
Hoje,  22 de maio, o Hospital 
Santa Cruz comemora seus 

118 anos de trabalho prestado 
à comunidade. São anos 

ininterruptos de cuidado em 
favor da comunidade e de 

outros 25 municípios para os 
quais é referência em alguma 

especialidade. Na imagem, uma 
pequena amostra das centenas 

de profissionais que atuam na 
instituição. 
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118 ANOS DEDICADOS À COMUNIDADE 
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118 anos de trabalho e evolução 
Em 22 de maio de 1908 inicia-

vam-se as atividades do Hospital 

Santa Cruz, atendendo já naque-

la época às exigências, cada vez 

mais crescentes, da população na 

área da saúde. O trabalho, que te-

ve à frente o alemão Heinz Von 

Ortenberg como médico-chefe, 

consolidou-se ao longo da histó-

ria do próprio município e hoje, 

118 anos depois, é mantido por 

uma equipe de 295 médicos em 

seu corpo clínico e mais de mil 

funcionários, com 250 leitos e 

mais de 23 mil metros de área 

construída.

Com o propósito de atuar no 

cuidado à vida, o HSC é certificado 

como Hospital de Ensino e habili-

tado como Centro de Referência 

em Alta Complexidade Cardiovas-

cular e Unidade de Assistência de 

Alta Complexidade em Traumato-

Ortopedia e em Terapia Nutricio-

nal Enteral e Parenteral. Também 

é referência nas especialidades de 

gestantes de alto risco, transplan-

te de córnea/esclero, Porta de En-

trada de Urgência/Emergência, 

Oftalmologia e em atendimentos 

a casos suspeitos e/ou confirma-

dos de Covid-19.

Também é certificado com o 

Os números de 2025, divulgados em abril no Balanço Social e 
Relatório de Responsabilidade Social da Associação Pró-Ensino em 
Santa Cruz do Sul (Apesc), mantenedora do Hospital Santa Cruz, 
dão uma ideia do volume de serviços disponibilizados pela casa 
de saúde e sua relevância para a região. Ao todo foram 145.347 
atendimentos ambulatoriais, 14.277 procedimentos cirúrgicos e 
2.185 partos, além de 12.085 internações.

NÚMEROS
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E para atender a essa demanda, o HSC tem o suporte de 
uma estrutura em constante evolução física e tecnológica 
e equipe altamente qualificada. No Centro de Diagnóstico 
e Intervenção por Imagem (CDII), que completou 20 anos 
em 2026, são cerca de 10 mil exames e procedimentos 
mensais realizados para diversos tipos de convênios e 
particular, com uma equipe composta por mais de 70 
profissionais, além de um Centro de Terapia Endovascular 
(Hemodinâmica), onde são feitos exames e procedimentos 
cardiovasculares.

Na área materno-infantil, o Centro Obstétrico e 
a Maternidade têm em sua retaguarda dez leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) Neonatal e cinco leitos 
de UTI Pediátrica, além de uma Unidade de Cuidados 
Intermediários (UCI) com dez leitos. A estrutura ainda 
conta com sala de recreação, alojamento materno, 
quartos particulares diferenciados e o Ambulatório 

de Plantão Pediátrico 24 horas, que atende de forma 
particular com descontos para quem é cadastrado 
no Programa de Fidelidade Amigo HSC e para quem 
possui o Cartão Sempre HSC. O Ambulatório de Plantão 
Adulto atende convênios e particular e também oferece 
descontos para quem é Amigo HSC ou tenha o Cartão 
Sempre HSC.

O hospital disponibiliza um Centro Cirúrgico com sete 
salas e equipamentos de última geração, que permitem 
a realização de procedimentos de ponta na região. Isso 
evita que pacientes de diferentes especialidades precisem 
se deslocar para outros centros do Estado. A Unidade 
Ambulatorial Acadêmica, que concentra as atividades 
do curso de Medicina da Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc), também conta com um bloco cirúrgico 
ambulatorial, com outras três salas, onde são realizados 
procedimentos de baixa complexidade.

Nível 2 da Acreditação Hospita-

lar pela Organização Nacional de 

Acreditação (ONA), sendo Acre-

ditado Pleno. Isso significa que, 

além dos critérios de segurança 

do paciente em todas as áreas de 

atividade, atestados com a Acre-

ditação Nível 1, a instituição tem 

gestão integrada, com processos 

de melhoria contínua ocorrendo 

de maneira fluida e com plena co-

municação entre as atividades. 

Tais conquistas, aliadas à evo-

lução tecnológica constante e à 

busca de recursos para investi-

mentos em infraestrutura e ca-

pacitação profissional, permi-

tem ao HSC realizar atendimen-

tos a pacientes internados e am-

bulatoriais e oferecer serviços 

de diagnóstico e tratamento com 

procedimentos diferenciados, 

com cada vez mais qualidade e 

resolutividade.

Alunos de todos os cursos 

da área da saúde da Unisc pas-

sam, em algum momento, pelo 

HSC. Embora o curso de Medi-

cina tenha uma vivência maior, 

os demais também têm ativida-

des e estágios. Ao longo deste 

ano, por exemplo, se terá uma 

média de dois mil alunos cir-

culando pelas dependências 

do hospital. 

“Além de ser um hospital 

com importância significativa 

para a comunidade, é também 

um formador de profissionais, 

que vão atuar aqui ou nas regi-

ões vizinhas ou pelo Brasil afo-

ra. Então, mais que cuidar da 

população, estamos forman-

do mão de obra e profissionais 

qualificados para trabalhar em 

outros locais”, destaca o dire-

tor-geral Rolf Fredi Molz. 

Esse número tem aumenta-

UM ESPAÇO QUE FORMA NOVOS PROFISSIONAIS

do, já que há até alguns anos se 

tinha em torno de 1,6 mil alu-

nos. Isso significa que os cursos 

da área da saúde e da universi-

dade têm uma qualificação im-

portante e o HSC faz parte des-

sa qualificação. 

DESTAQUE DE ESTRUTURA E EQUIPES
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“Um hospital da grandeza da comunidade”
À frente da direção-geral 

do Hospital Santa Cruz (HSC) 
desde agosto de 2024, o san-
ta-cruzense Rolf Fredi Molz, 
59 anos, destaca que a casa de 
saúde completa 118 anos fa-
zendo um trabalho grandioso 
para a população. Também ob-
serva que todo o grupo de tra-
balho se sente engajado, já que 
a Apesc é comunitária.

“Ela veio da comunidade, 
ela é para servir a comunida-
de e tem feito muito bem es-
se trabalho. No entanto, é im-
portante lembrar que o hospi-
tal precisa de recursos para se-
guir atendendo”, afirma, refe-
rindo-se ao percentual SUS de 
atendimento prestado. 

Hoje, informa Molz, 88% 
dos atendimentos prestados 
pelo HSC são SUS. Embora se-
ja um diferencial para o mu-
nicípio e arredores, é um per-
centual alto e que traz desa-
fios de gestão, em razão do dé-
ficit ocasionado pela defasa-
gem da tabela SUS. “Essa ta-
bela não é atualizada em to-
da sua plenitude. Isso signifi-

ca que nós temos muitos aten-
dimentos sem a cobertura ne-
cessária do nosso custo inter-
no”, alerta. 

Para ilustrar a importância 
disso, Molz lembra que os hos-
pitais filantrópicos precisam 
alcançar 60% SUS e os hospi-
tais de ensino – caso do HSC – 
70%. “Então, nós estamos fa-
zendo 18 pontos percentuais 
acima, ou seja, uma quanti-
dade de atendimentos muito 
maior e que gera custos.” 

Além disso, o Hospital San-
ta Cruz representa 63% de to-
dos os leitos SUS de Santa Cruz 
do Sul. Em termos de obste-
trícia, 100% dos leitos SUS do 
município estão no HSC. 

Segundo Molz, são núme-
ros que mostram a importân-
cia do hospital para a comuni-
dade e 25 municípios para os 
quais é referência em alguma 
ou outra especialidade. “Isso 
nos dá o tamanho do traba-
lho que nós temos e o bene-
fício que a população tem em  
contar com um hospital desse 
porte”, enfatiza.

HOSPITAL SANTA CRUZ

Isso nos dá o tamanho do trabalho que nós 
temos e o benefício que a população tem em 

contar com um hospital desse porte.

Rodrigo Assmann
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Esforço para o equilíbrio financeiro
O crescimento no percentual SUS de 

atendimento é impulsionado pelos novos 
procedimentos incorporados pelo HSC, co-
mo as referências regionais. Também se ex-
plica pelos atendimentos prestados através 
do Programa Municipal de Redução de Fi-
las e do Programa Estadual de Redução de 
Filas. Nesse sentido, a direção tem concen-
trado esforços para alinhar tudo isso à sus-

tentabilidade financeira – em 2025, o Hos-
pital registrou R$ 14 milhões de déficit e as 
projeções para 2026 indicam de R$ 10 a R$ 
11 milhões.   

Entre as ações desenvolvidas, Molz cita 
a busca contínua de recursos através do se-
tor de captação – via Imposto de Renda, do-
ações voluntárias (de Pessoas Físicas e Ju-
rídicas) e de emendas parlamentares. Além 

disso, incluem-se outras iniciativas para a 
geração de receitas. 

“Assumimos a gerência da escala médica 
das Estratégias de Saúde da Família (ESF) 
e das Unidades Básicas de Saúde (UBS), de 
Rio Pardo, fizemos o lançamento do cartão 
Sempre HSC e estamos melhorando nos-
sa hotelaria para qualificar natendimentos 
particulares e de convênios”, informou. Es-

se trabalho inclui a reforma dos quartos das 
alas Santo Antônio e Santa Clara, que são as 
áreas semiprivada e privada. 

No planejamento estratégico para os pró-
ximos quatro anos, cujo trabalho foi iniciado 
em abril, outras iniciativas estão previstas. 
Uma delas, adianta Molz, é verificar uma me-
todologia para giro de leitos dentro do SUS 
para tentar reduzir esse percentual.
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Os 118 anos do Hospital Santa Cruz serão come-
morados neste sábado, das 9 horas ao meio-dia, 
com uma Feira de Saúde na Praça Getúlio Vargas. 
Haverá atendimentos e serviços prestados pelos 
residentes multiprofissionais do HSC, como afe-
rição de pressão arterial e de glicemia, avaliações 
de força e de IMC, avaliação de capacidade física 
e fluxo expiratório, orientações sobre alimenta-
ção saudável, exercícios respiratórios terapêuti-
cos, testes de mobilidade ou dor lombar, dicas de 
alongamentos e posturas para o dia a dia, além da 
distribuição de mimos com informativos. 

Serão proporcionados ainda dois aulões de 
alongamento, às 10 e às 11 horas. Também mar-
carão presença a comissão interna de contro-
le de infecção hospitalar, que vai prestar infor-
mações sobre sintomas gripais e higienização 

de mãos, o Serviço de Apoio Psicossocial e o Se-
tor de Desenvolvimento Humano, com as opor-
tunidades de trabalho e benefícios oferecidos pe-
la instituição. 

Além disso, o Hospital vai apresentar seus ser-
viços, como o Centro de Diagnóstico e Interven-
ção por Imagem (CDII), os check-ups, o Labora-
tório de Reabilitação Cardiorrespiratória (Lare-
care) e o Cartão Sempre HSC. 

A Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) 
estará representada com estudantes dos cursos 
de Enfermagem e o Setor de Relacionamento, que 
vai trazer informações a respeito do Vestibular 
de Inverno e outros serviços. A Feira de Saúde 
do HSC conta com o apoio da Prefeitura de Santa 
Cruz do Sul e do 7º Batalhão de Infantaria Blin-
dado (7º BIB).

Valorizando o relacionamento com a comunidade regional, 
o Hospital Santa Cruz lançou em abril o cartão Sempre HSC. 
A novidade reúne, em um único produto, o acesso facilitado a 
consultas médicas, condições diferenciadas em exames e serviços, 
além de toda a estrutura hospitalar. O cartão oferece descontos em 
taxas de salas cirúrgicas, medicamentos, equipamentos, pacotes 
cirúrgicos, diárias de internação, exames laboratoriais e exames de 
imagem feitos no CDII. Também contempla descontos em consultas 
de mais de 30 especialidades e serviços credenciados, além de 
atendimento isento de taxa no plantão particular adulto e com 50% 
de desconto no plantão pediátrico da instituição. 

Outros diferenciais são: a eliminação de carência (os benefícios 
entram em vigor já a partir da assinatura do termo de adesão e 
pagamento da primeira mensalidade) e a abrangência familiar 
(o titular pode incluir cônjuge, filhos, enteados e pais, sem limite 
de idade para dependentes). Mais informações pelo site www.
semprehsc.com.br,  pelo e-mail semprehsc@unisc.br ou pelos 
telefones (51) 98516 0120 e 3713 7461.

CARTÃO SEMPRE HSCFEIRA DE SAÚDE IRÁ MARCAR ANIVERSÁRIO
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